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INTRODUÇÃO 

Acamada de mistura oceânica (CMO) conecta o 

oceano profundo com a atmosfera sobrejacente 

e suas propriedades físicas influenciam o clima 

global através das trocas de calor, gases e 

nutrientes pelos seus limites superior e inferior. 

Variações na profundidade da CMO (PCMO) 

ocorrem, entre outras, devido a mudanças na 

condição atmosférica em baixos níveis.  

A Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) 

é um sistema convectivo com duração mínima de 

4 dias e que altera a atmosfera próxima à 

superfície (Kodama 1992), alterando também os 

fluxos verticais entre o oceano e a atmosfera.  

Este trabalho objetiva averiguar o efeito da ZCAS 

Oceânica (ZCASOCN) na temperatura (T), 

salinidade (Sal), PCMO e estabilidade da coluna 

d’água durante sua atuação.  

 

Foram considerados 16 episódios de ZCASOCN 

entre 1996-2015, identificados por Rosa et al., 

(2020). Dados utilizados: perfis in situ de T, Sal e 

pressão (ARGO) e da reanálise Glorys12v1 e 

precipitação do GPCP. A PCMO foi definida pelo 

topo da termoclina (hT) e picnoclina (hS): 

 

 

 

 

 

A instabilidade da coluna d’água foi dada pela 

frequência de Brunt-Vaisala (N): 

 

 

 

 

 

 

 A ZASOCN modifica o oceano subjacente até os 60 m de 

profundidade. A diminuição na Sal e T permanecem até 10 dias 

após sua passagem e têm como efeito um aprofundamento e 

aumento da instabilidade na termoclina, o que sugere uma 

suavização da mesma. 
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Figura 1: (a) Composto de precipitação (mm/dia) na ZCASOCN e composto da profundidade do topo da 

termoclina (hS) em metros na semana anterior (b), durante (c) e (d) na semana posterior à ZCASOCN. 

Figura 2: perfis verticais de (a) salinidade, (b) temperatura potencial, (c) 

densidade potencial e (d) frequência de Brunt-Vaisala para a média espacial 

da caixa indicada na Figura 1a e para a semana anterior (lag-1), durante 

(lag0), semana posterior (lag+1) e 10 dias após a ocorrência da ZCASOCN. 

Tabela 1: Topo da termoclina (Temperature MLD) e da picnoclina (Density MLD) dos perfis ARGO e da reanálise 

Glorys12v1, onde r é o coeficiente de correlação e rmsd o desvio do erro médio quadrático. Esta comparação foi 

realizada com os perfis ARGO disponíveis no domínio espacial da Figura 1 e entre os anos 2000 e 2015. 
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